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    Capítulo 1

Introdução

    
        
        
            Você já passou por problemas reais ao fazer o deploy de uma aplicação com Express? Como, por exemplo, servir conteúdo estático de forma otimizada, tratar os erros, usar cache, ou até mesmo a necessidade de criar um Cluster?

Pois bem, é isto que este livro aborda: como resolver ou se prevenir de problemas na sua aplicação utilizando Express.

A ideia é tratar de diversos conceitos básicos e avançados que resolvam alguns dos principais impasses do dia a dia de um desenvolvedor.

1.1 Para quem é este livro

Este livro é para as pessoas que já possuem algum conhecimento em NodeJS, Express e Mongoose. Não é necessária uma grande experiência com essas ferramentas, apenas o básico.

Você pode seguir o livro sem o conhecimento prévio delas, porém será mais complicado de entender o código de exemplo.

Todo o código estará no meu repositório do GitHub, que você pode acessar em: https://github.com/CaioIncau/my-todo/tree/cap1, dividido por capítulos. Espero que você aproveite o que aprender aqui, e aplique em seus projetos, sejam eles pessoais ou empresariais.

Existe um grupo de discussão deste livro, no qual você pode postar dúvidas e compartilhar seus resultados: https://groups.google.com/forum/?hl=pt-BR#!forum/canivetenode.

1.2 Como este livro funciona

Este livro vai usar um projeto extremamente simples como exemplo. Será uma aplicação na qual você cadastra tarefas e, por isso, será chamada de Todo.

A proposta é que você veja o conceito e o transporte para o seu projeto, ou até mesmo que aplique diretamente nele: o Todo é apenas um apoio didático.

A cada capítulo, vamos avançando mais o projeto e adicionando novas funcionalidades voltadas para segurança, performance e manutenibilidade.

1.3 Configurando o projeto de exemplo na sua máquina

O projeto de exemplo está no GitHub, e ele pode ser clonado em seu estado inicial, neste repositório:
https://github.com/CaioIncau/my-todo/tree/inicial.

Se você não é familiriazado com o Git, você pode baixar a versão zipada em: https://github.com/CaioIncau/my-todo/archive/inicial.zip.

Se você não tem o Node instalado, lembre-se de baixá-lo em https://nodejs.org/download/.

Rode o comando node -v e garanta que seu Node utiliza a versão 0.10 ou superior:




[image: Node version ]Figura 1.1: Node version



Após baixar o projeto e deszipá-lo, entre na pasta my-todo e rode o comando npm install. Usaremos o npm para resolver as dependências do projeto. Se precisar, delete a pasta .node_modules antes de realizar o npm install, pois pode haver conflitos com versões preexistentes dos módulos.

A saída do npm install será algo próximo a isto:

caioincau@MBA/my-todo-inicial: (master)$ npm install
npm WARN package.json my-todo@1.0.0 No repository field.
npm WARN package.json my-todo@1.0.0 No README data
npm WARN deprecated mongoose@3.8.17: Bad bug with save() - see github issue #2340

> kerberos@0.0.3 install /Users/caioincau/Documents/my-todo-inicial/node_modules/mongoose/node_modules/mongodb/node_modules/kerberos
> (node-gyp rebuild 2> builderror.log) || (exit 0)

  CXX(target) Release/obj.target/kerberos/lib/kerberos.o
  CXX(target) Release/obj.target/kerberos/lib/worker.o
  CC(target) Release/obj.target/kerberos/lib/kerberosgss.o
  CC(target) Release/obj.target/kerberos/lib/base64.o
  CXX(target) Release/obj.target/kerberos/lib/kerberos_context.o
  SOLINK_MODULE(target) Release/kerberos.node
  SOLINK_MODULE(target) Release/kerberos.node: Finished

> bson@0.2.12 install /Users/caioincau/Documents/my-todo-inicial/node_modules/mongoose/node_modules/mongodb/node_modules/bson
> (node-gyp rebuild 2> builderror.log) || (exit 0)

  CXX(target) Release/obj.target/bson/ext/bson.o
  SOLINK_MODULE(target) Release/bson.node
  SOLINK_MODULE(target) Release/bson.node: Finished
ejs@1.0.0 node_modules/ejs

cookie-parser@1.3.3 node_modules/cookie-parser
├── cookie@0.1.2
└── cookie-signature@1.0.5

method-override@2.2.0 node_modules/method-override
├── vary@1.0.0
├── parseurl@1.3.0
├── methods@1.1.0
└── debug@2.0.0 (ms@0.6.2)

ejs-locals@1.0.2 node_modules/ejs-locals
└── ejs@0.8.8

serve-static@1.9.2 node_modules/serve-static
├── utils-merge@1.0.0
├── escape-html@1.0.1
├── parseurl@1.3.0
└── send@0.12.2 (destroy@1.0.3, fresh@0.2.4, ms@0.7.0, range-parser@1.0.2, depd@1.0.0, debug@2.1.3, mime@1.3.4, on-finished@2.2.0, etag@1.5.1)

body-parser@1.9.0 node_modules/body-parser
├── media-typer@0.3.0
├── bytes@1.0.0
├── raw-body@1.3.0
├── depd@1.0.0
├── qs@2.2.4
├── iconv-lite@0.4.4
├── on-finished@2.1.0 (ee-first@1.0.5)
└── type-is@1.5.7 (mime-types@2.0.10)

express@4.9.5 node_modules/express
├── utils-merge@1.0.0
├── cookie@0.1.2
├── fresh@0.2.4
├── merge-descriptors@0.0.2
├── escape-html@1.0.1
├── cookie-signature@1.0.5
├── finalhandler@0.2.0
├── range-parser@1.0.2
├── vary@1.0.0
├── media-typer@0.3.0
├── methods@1.1.0
├── parseurl@1.3.0
├── serve-static@1.6.5
├── depd@0.4.5
├── path-to-regexp@0.1.3
├── qs@2.2.4
├── debug@2.0.0 (ms@0.6.2)
├── on-finished@2.1.1 (ee-first@1.1.0)
├── etag@1.4.0 (crc@3.0.0)
├── proxy-addr@1.0.7 (forwarded@0.1.0, ipaddr.js@0.1.9)
├── send@0.9.3 (destroy@1.0.3, ms@0.6.2, on-finished@2.1.0, mime@1.2.11)
├── type-is@1.5.7 (mime-types@2.0.10)
└── accepts@1.1.4 (negotiator@0.4.9, mime-types@2.0.10)

mongoose@3.8.17 node_modules/mongoose
├── regexp-clone@0.0.1
├── muri@0.3.1
├── sliced@0.0.5
├── hooks@0.2.1
├── mpath@0.1.1
├── mpromise@0.4.3
├── ms@0.1.0
├── mquery@0.8.0 (debug@0.7.4)
└── mongodb@1.4.9 (readable-stream@1.0.33, kerberos@0.0.3, bson@0.2.12)


Ele vai baixar as dependências de forma recursiva, e nos mostrará a árvore. Todo o livro corre com as dependências nas versões definidas no código anterior.

Agora precisamos iniciar o servidor do MongoDB, para que o projeto consiga se conectar ao banco de dados.

Se você tem o Mongo instalado em seu computador, basta rodar o comando mongod em seu terminal e o servidor subirá. Caso não possua, você pode encontrar detalhes de como instalá-lo em cada SO na documentação oficial: http://docs.mongodb.org/manual/installation/.

Agora, com o projeto baixado e o Mongo rodando, basta entrar na pasta do projeto e rodar o comando node app.js, que vai subir a aplicação e se conectar ao Mongo, criando automaticamente o banco my-todo.

Acesse seu localhost na porta 3001, e verifique que a aplicação está de pé!




[image: App Running]Figura 1.2: App Running



Pronto! Agora nós podemos começar a melhorar nossa aplicação que usa Node, Express e MongoDB.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 2

Melhorando a performance do lado do cliente

    
        
        
            Repare que, em nossa aplicação de exemplo, importamos apenas três arquivos de estilo (.css) e dois arquivos de script (.js). Ainda assim, podemos e devemos melhorar o modo de servi-los. Isso é algo extremamente importante, pois o tempo de resposta da página e seu consumo de dados são partes em que o usuário mais repara.

Na imagem a seguir, podemos ver quanto pesam os principais componentes de nossa página:




[image: Chrome Inspector]Figura 2.1: Chrome Inspector




No total, temos 0.3mb; inaceitável para um projeto do tamanho do nosso! É aí que entra a estrela deste capítulo, o gulp!

Repare que só o JQuery pesa 129kb, e isso é bem pesado para os padrões da web hoje em dia.

Além disso, enfrentamos outro problema: os servidores consomem um tempo para resolver uma requisição, antes mesmo de entregá-la. No caso de arquivos muito pequenos, como nosso form.css, eles demoram mais para ter sua requisição resolvida do que para serem baixados efetivamente. Seria uma boa, então, se não tivéssemos muitos arquivos pequenos sendo entregues ao navegador.

2.1 Resolvendo o problema

Temos dois problemas distintos: o primeiro é a quantidade de arquivos, e o segundo é o tamanho deles.

Vamos começar pensando em como reduzir a quantidade de arquivos.

Nós queremos que nosso site tenha todo o estilo e scripts predefinidos, mas queremos entregar menos arquivos. O modo mais simples de realizar esta tarefa é entregar um arquivo .css e um .js com todo o conteúdo de uma só vez.

Podemos copiar os conteúdos, colá-los em um arquivo e importá-lo. Essa abordagem funcionaria, mas não parece algo meio trabalhoso?

Isso faria com que, a cada alteração em nosso site, precisássemos abrir todos nossos arquivos estáticos e repetíssemos o processo. Agora, imagine que, ao longo dos anos, nosso projeto cresça e tenha algumas dezenas desse tipo de arquivo.

Sem dúvidas, é uma situação insustentável a longo e médio prazo. Entretanto, se tivéssemos uma ferramenta para automatizar isso, não seria interessante? Iríamos nos preocupar apenas em escrever nosso código como sempre fizemos.

Pois, para isso, foram criados os task runners, ferramentas que automatizam tarefas fáceis, mas que são trabalhosas e consomem um tempo considerável.

gulpjs

O gulp é uma ferramenta de automatização de build criada utilizando NodeJS e que se aproveita do poder das streams para trabalhar mais rápido que seu principal concorrente, o GruntJS. Vamos começar entendendo o que são as streams.

Streams permitem que você passe dados de uma função, modifique-os e mande para outra função (geralmente funções pequenas). Desta forma, trabalhamos com os dados em memória, sendo que os arquivos são lidos e escritos apenas uma vez, o que é muito mais rápido do que trabalhar com eles puramente em disco, assim como o Grunt, que a cada parte do processo escreve e lê novamente o arquivo para o disco.

Na imagem a seguir, fiz um comparativo simples de como funcionam ambas as ferramentas funcionam:




[image: gulpjs comparator]Figura 2.2: gulpjs comparator




Perceba que usamos pelo menos o dobro de I/O para realizar apenas dois processos em sequência. Agora, imagine um projeto em que temos mais de 20 ou 30 arquivos de estilo, com um encadeamento de uma dezena de funções. Quanto tempo não estaríamos ganhando ao tirar proveito das streams? Visto como a ferramenta trabalha e sua vantagem em relação à sua principal concorrente, vamos colocar a mão na massa!

Se você está lendo este livro, provavelmente já tem familiaridade com o NPM, mas de todo modo, vamos fazer uma breve recapitulação.

O NPM é usado para gerenciar os módulos em Node. E, veja só, gulp é um módulo Node! Por isso usaremos o NPM para instalar o nosso task runner.

Para isto, vamos usar o comando npm install -g gulp. Não se esqueça do -g, para que este seja um módulo de uso global.

Vamos também registrar no nosso projeto que usamos gulp por meio do npm install --save-dev gulp.

Para garantir que ele está instalando, rode o comando gulp -v em seu terminal:
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